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NRs 
Atualizadas 

 Clique 
AQUI  

E outros arquivos 
 

Por ACS / Cristiane Reimberg 

 

   O Centro Regional da Fundacentro 

no Distrito Federal – CRDF comemora 

40 anos nesta quinta, 27 de junho, às 

16h. A criação da primeira unidade 

descentralizada da instituição em 1973 

foi motivada pelo elevado número de 

acidentes e doenças do trabalho que 

ocorriam no Brasil naquela década. O 

objetivo era expandir as ações de for-

mação profissional e disseminação de 

conhecimentos. 

   A comemoração será realizada no au-

ditório da regional e contará com a 

presença da presidenta da Fundacen-

tro, Maria Amélia de Souza Reis. Para 

participar da solenidade, basta confir-

mar presença por e-mail 

macia.teixeira@fundacentro.gov.br ou 

telefone (61) 3535-7333. 
 

   História 
 

   Nos anos 1980, o CRDF se destacou 

por realizar cursos de formação técnica 

e estudos no Distrito Federal e em 

Goiás. As ações educativas foram am-

pliadas na década de 1990, e os esta-

dos de Mato Grosso e Tocantins pas-

saram a ser atendidos pela regional. 
 

 

Sistema de registro 
profissional pela 
internet chega a 

todo país 
   Desde a última segunda-feira (24), 

profissionais de ocupações que exigem 

registro profissional dos estados da 

Bahia, Rio Grande do Sul, Paraná, São 

Paulo, Pernambuco e Rio de Janeiro 

podem fazer a solicitação do registro 

profissional pela internet. De acordo 

com o Ministério do Trabalho e Empre-

go (MTE), o sistema Sirpweb, que per-

mite fazer a solicitação do registro via 

web, está disponível em todo país. 

   Para utilizar o sistema, o interessado 

tem que informar seus dados e os rela-

tivos ao registro pretendido. O sistema, 

que será disponibilizado nas páginas 

das Superintendências Regionais do 

Trabalho e Emprego, vai gerar um nú-

mero de solicitação, discriminando a 

documentação que deverá ser proto-

colada na SRTE mais próxima do inte-

ressado. A partir de então todo proces-

so poderá ser acompanhado pela inter-

net. 

   O sistema de gerenciamento e con-

trole das informações dos registros 

dos profissionais das categorias regu-

lamentadas por lei foi testado, de for-

ma experimental, no Distrito Federal 

em 2012. 

   A partir de 29 de abril deste ano o 

sistema foi disponibilizado, inicialmen-

te, para os estados do Acre, Alagoas, 

Amazonas, Amapá, Ceará, Espírito 

Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso 

do Sul, Mato Grosso, Pará, Paraíba, 

Piauí, Rio Grande do Norte, Rondônia, 

Roraima, Santa Catarina, Sergipe e 

Tocantins. 

   O MTE concede o registro profissio-

nal a 14 categorias: agenciador de 

propaganda, artista, atuário, arquivista, 

guardador e lavador de veículos, jorna-

lista, publicitário, radialista, secretário, 

sociólogo, técnico em espetáculos de 

diversões, técnico de segurança do tra-

balho, técnico em arquivo e técnico em 

secretariado. 

   Para acessa o sistema basta entrar 

http://sirpweb.mte.gov.br/sirpweb/prin

cipal.seam  e seguir os passos. # 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 

Em Pernambuco, eventos 
estão marcados até outubro 

A Fundacentro no estado de PE realiza eventos programados até o final de 
outubro de 2013 

 

Santa Cruz do Sul (RS) vai receber o 
1º encontro de TST das regiões do 

Vale do Rio Pardo e do Taquari 
Prédio da Reitoria 

 

   O 1º Encontro dos Técnicos de Se-

gurança do Trabalho das regiões do 

Vale do Rio Pardo e Vale do Taquari no 

estado do Rio Grande do Sul será reali-

zado neste próximo dia 29 de junho de 

2013, a partir das 08h15 no Auditório 

da UNISC – Avenida Independência, 

2293 – Bairro Universitário – Santa 

Cruz do Sul (RS). 

   O evento está sendo organizado pelo 

SINTESTRS (Sindicato dos Técnicos de 

Segurança do Trabalho do Estado do 

Rio Grande do Sul) com apoio da Fun-

dacentro, UNISC e MPT. 

   As inscrições, que são gratuitas, 

podem ser efetuadas no Portal 

www.sindiestras.org.br ou no e-mail 

sinditestrs@sindiestrs.org.br lembrando 

que o certificado da Fundacentro será 

entregue no dia, apenas aos que 

efetuaram suas inscrições até no dia 

26 de junho. Os demais serão encami-

nhados em meio eletrônico no formato 

pdf. 

   Com objetivo de promover a integra-

ção de alunos, escolas, sindicato e pro-

fissionais; dialogar sobre o cenário e 

perspectivas da segurança e saúde do 

trabalho no país; fazer da informação e 
 

 

conhecimento, meios para a promoção 

da saúde e segurança do trabalhador, o 

evento contará com a seguinte progra-

mação: 

   Recepção dos participantes com co 

quetel e apresentação das seguintes 

palestras: “Técnico de segurança do 

trabalho: cenário atual e perspectivas 

da profissão” a ser apresentada por 

Nilson Airton Laucksen (SINDITES-

TRS); “Responsabilidades do emprega-

dor e dos profissionais de saúde e se-

gurança na prevenção de acidentes do 

trabalho”, a ser apresentada por mem-

bros do Ministério Público do Trabalho 

– MPT do RS; “Segurança e saúde no 

trabalho – Ações empresariais em prol 

da prevenção de acidentes e do ambi-

ente de trabalho saudável” a ser apre-

sentada pela Equipe Executiva do CON-

TRAB/FIERGS; “Dilemas do emocional 

no palco do trabalho”, com apresenta-

ção de Maria Muccillo (Fundacentro-

RS). 

   No encerramento terá o Workshop: 

“A gestão da NR-35 e demonstrações 

de uso de equipamentos utilizados em 

trabalho em altura” pela equipe técnica 

da PAAR Treinamentos. # 

Por ACS/Alexandra Rinaldi 

   O primeiro acontece em Caruaru, de 

2 a 4 de julho, voltado para o público 

em geral interessado pelas questões 

referentes ao trabalho seguro, saudável 

e decente. O I SEMINARIO SOBRE SE-

GURANÇA E SAÚDE DO TRABALHA-

DOR DO AGRESTE PERNAMBUCANO é 

uma parceria entre Fundacentro e Ge-

rência Regional do Trabalho e Emprego 

do estado e conta com o apoio do Ce-

rest, Instituto Federal de Educação, Ci-

ência e Tecnologia (IFPE) e Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de Caru-

aru (FAFICA). 

   Em agosto, de 6 a 8, acontece em 

Recife, o curso O MÉTODO DA ÁRVO-

RE DE CAUSAS NA INVESTIGAÇÃO E 

ANÁLISE DE ACIDENTES DO TRA-

BALHO, dirigido a profissionais de se-

gurança e saúde no trabalho, dirigentes 

sindicais e cipeiros. 

   Ainda no mês de agosto, dois semi-

nários estão previstos: o primeiro so-

bre SAÚDE MENTAL, RELAÇÕES DE 

TRABALHO E ADOECIMENTO, nos dias  

Lançada cartilha que aborda as condições de 
trabalho para o setor frigorífico 

   De acordo com Fernando Amorim, 

economista do Dieese, a pesquisa, 

constatou, por exemplo, “que homens 

e mulheres não ganham a mesma coi-

sa e que os trabalhadores do Nordeste 

ganham menos que os colegas do Su-

deste”. 

   “Cerca de 71% [dos trabalhadores do 

setor] estão nas regiões Sul e Sudeste, 

onde estão também as maiores remu-

nerações”, disse Amorim. Outro dado 

da pesquisa indica que 59% do total de 

trabalhadores do setor são homens e 

41% mulheres. “Mas a remuneração 

das mulheres atinge 73% da remune-

ração dos homens, em média. Não se 

pode mais aceitar que uma mulher 

ganhe menos que um homem fazendo 

a mesma função”, disse o economista. 
Cópia da TV UOL 

 
Artur Bueno de Camargo. # 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 e 14, em João Pessoa/PB, e o se-

gundo SOBRE AGROTÓXICOS E SEUS 

EFEITOS SOBRE A SAÚDE E O MEIO 

AMBIENTE, em Fortaleza/CE, de 14 a 

16. 

   No mês de setembro o tema aborda-

do será o benzeno. O curso tem como 

objetivo alertar para os riscos, efeitos e 

estratégias de prevenção e será desti-

nado aos petroleiros, dirigentes sindi-

cais, cipeiros e profissionais envolvi-

dos com a temática. O curso será rea-

lizado de 17 a 20, em Recife. 

   Para outubro estão previstos o SEMI-

NÁRIO: GESTÃO DA SEGURANÇA EM 

ESPAÇOS CONFINADOS E EM TRABA-

LHOS EM ALTURA, em João Pessoa, 

no dia 9, e o III SEMINARIO CEA-

RENSE SOBRE SAÚDE MENTAL E 

TRABALHO, nos dias 24 e 25, em 

Fortaleza. 

   Informações sobre os eventos pode-

rão ser obtidas pelos telefones (81) 

3427-4566/3427-4775, ou pelo email: 

eventos@fundacentro-pe.gov.br 
# 

Por Amanda Marchini 

   Com os registros, o profissional ca-

pacitado pelo Senac finaliza o curso 

completamente apto a desenvolver to-

das as atividades relacionadas à con-

servação do meio ambiente. 

   O Senac Araçatuba possui em sua 

grade de cursos o Técnico em Meio 

Ambiente, com reconhecida expertise 

em capacitar o aluno a reconhecer as 

relações existentes entre os elementos 

dos meios físico, natural e sociocul-

tural, no manuseio de tecnologias ade-

quadas ao trato das questões ambien-

tais, em consonância com a legislação 

pertinente. 

   O profissional formado pelo Senac é 

apto  a participar  de atividades de ges- 
tão, conservação e educação e dos 

processos produtivos, com visão inte-

grada e domínio de técnicas e tecnolo- 

Fonte: Agência Brasil 

 

   A Confederação Nacional dos Traba-

lhadores nas Indústrias de Alimentação 

e Afins (CNTA Afins) lançou no último 

dia 24 de junho, em São Paulo, uma 

cartilha de bolso que pretende ajudar o 

trabalhador do setor frigorífico a enten-

der seus direitos e cobrar melhores 

condições de trabalho. A Cartilha dos 

Trabalhadores do Setor Frigorífico tem 

208 páginas e será distribuída, em um 

primeiro momento, aos sindicatos, que 

a encaminharão a seus filiados. 

   A cartilha aborda as novas condições 

de trabalho nas empresas de abate e 

processamento de carnes e derivados 

do país estabelecidas por meio da Nor-

ma Regulamentadora 36, publicada no 

Diário Oficial em 19 de abril deste ano. 

A norma é composta por mais de 200 

itens e foi elaborada de forma tripartite, 

com participação do governo, empre-

sas e sindicatos dos trabalhadores. 

   Segundo Artur Bueno de Camargo, 

presidente da CNTA Afins, a ideia é que 

a cartilha sirva de ferramenta de con-

sulta para os trabalhadores do setor e 

que também ajude a combater a pre-

carização do trabalho. A cartilha, de 

acordo com ele, vai ser lançada em to-

dos os estados brasileiros. “Ela contém 

toda a norma, na íntegra, e também 

traz o nome de  todas as entidades sin-  

   Também ocorreu a participação em 

grupos de trabalho para revisão das 

normas regulamentadoras do Ministé-

rio do Trabalho. Um dos destaques foi 

a participação na revisão da NR 18 e a 

realização de pesquisa sobre o perfil da 

mão de obra dos trabalhadores da in-

dústria da construção civil do estado 

de Goiás. 

   Na década seguinte, houve a consoli-

dação de parcerias com entidades pú-

blicas e privadas, educativas e sindi-

cais, além da coordenação de eventos 

na área da construção. As pesquisas 

acadêmicas foram destaques em áreas 

como conteúdos de SST na educação 

profissional; gestão de riscos para os 

trabalhos em tubulações industriais; 

gestão de segurança no trabalho con-

templando a eficiência energética; e 

condições de trabalho nas indústrias 

da cerâmica vermelha. 

   O CRDF também desenvolveu o pro-

jeto Segurança e Saúde no Trabalho na 

Educação Básica, que orienta alunos e 

professores do ensino fundamental so-

bre a importância da prevenção de aci-

dentes e doenças nos locais de tra-

balho. # 

dicais, com endereço e telefone, para 

que os trabalhadores tenham conheci-

mento da norma e denunciem [as irre-

gularidades] em seu sindicato”, disse o 

presidente da entidade. 

   A norma surgiu, de acordo com Ca-

margo, principalmente para tentar di-

minuir o alto número de acidentes de 

trabalho que ocorrem no setor.  

   “O número de acidentes de trabalho 

em frigoríficos é assustador. Em 2011 

tivemos quase 20 mil acidentes de tra-

balho e 32 mortes. Isso é inadmissível 

e nos levou a cobrar do governo e dos 

empresários para que pudéssemos, 

pelo menos, reduzir o número de aci-

dentes. Esta norma vai trazer, com to-

da certeza, redução desse número de 

acidentes”, disse. 

   “Nós avaliamos que as condições de 

trabalho no setor frigorífico aqui no 

Brasil são de uma grande precariedade. 

O que dá para dizer dessa situação de 

massacre aos trabalhadores no setor é 

que é único no mundo”, ressaltou Ge-

rardo Iglesias, secretário regional para 

a América Latina da União Internacio-

nal dos Trabalhadores da Alimentação 

(Uita). Segundo Iglesias, o trabalho 

nos frigoríficos do país, de maneira ge-

ral, apresenta “uma grande precarieda-

de nas condições de trabalho, com alta 

rotatividade, um número muito grande 

de demissões e um número também 

expressivo de pessoas que ingressam 

no setor, mas com salários baixos e 

em condições precárias”. 

   Além do lançamento da cartilha, a 

entidade divulgou também uma pes-

quisa feita pelo Departamento Intersin-

dical de Estatística e Estudos Socioe-

conômicos (Dieese) que traça um perfil 

dos trabalhadores da indústria da car-

ne no país com base em informações 

da Relação Anual de Informações So-

ciais (Rais) de 2011, do Ministério do 

Trabalho e Emprego. 

   O levantamento indicou que o núme-

ro de trabalhadores na indústria da car-

ne era, em 2011, de 413.540, com re-

muneração média de R$ 1.176,41, 

considerando-se apenas os trabalhado-

res formais. 
 

E todas as NRs atualizadas nos 

próximos dois anos, após aquisição. 

 

   Acabamos de preparar a gravação 

de um CD com todas as edições de 

Norminha até o número 200 para que 

você possa conhecer nossa História e 

ter acesso às primeiras edições que 

não estão postadas em nosso Portal 

www.norminha.net.br    

   No CD, além das edições de Normi-

nha, foram gravadas todas as Normas 

Regulamentadoras, inclusive a NR-36 

(Abate) que em breve será oficializada 

pelo Mte.   

   Para adquirir o CD, basta depositar o 

valor de R$50,00 no Banco Itaú, 

Agência 0144; Conta Corrente 71168-6 

e enviar o comprovante (nº depósito) 

para contato@norminha.net.br com 

nome completo e endereço que deseja 

recebe-lo.  

   Garantimos a entrega do CD a pedi-

dos feitos até 31 de julho de 2013. 

   Peça o seu agora mesmo! 

CRDF comemora 40 anos 
Centro Regional do Distrito Federal foi primeira unidade 

descentralizada da Fundacentro 

 

 
 

 

Técnico em Meio Ambiente do Senac Araçatuba tem 

sua certificação reconhecida pelo CREA e CRQ 

gias que contribuem para o aprimo-

ramento da qualidade ambiental. Tra-

balhando em ambientes naturais, urba-

nos ou rurais, nas esferas pública, pri-

vada ou em organizações não governa-

mentais, é capaz de assumir a respon-

sabilidade de ações que busquem a 

qualidade ambiental em qualquer seg-

mento em que exerça sua atividade 

profissional. 

   “O curso Técnico em Meio Ambiente 

beneficia o estudante, possibilitando o 

registro no CREA-S\P e no CRQ, certifi-

cando que o profissional é completa-

mente capaz de realizar toda e qualquer 

atividade pertinente à área ambiental”, 

afirma Fábio Henrique Mazocato, coor-

denador de educação profissional da 

unidade de Araçatuba. 

   Uma nova turma do TMA inicia em 

setembro no Senac Araçatuba. # 

http://www.norminha.net.br/
http://www.facebook.com/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
http://sirpweb.mte.gov.br/sirpweb/principal.seam
http://sirpweb.mte.gov.br/sirpweb/principal.seam
http://www.sindiestras.org.br/
mailto:sinditestrs@sindiestrs.org.br
mailto:eventos@fundacentro-pe.gov.br
http://www.norminha.net.br/
mailto:contato@norminha.net.br
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   A mostra “Interiores – III Mostra de 

Cinema da Diversidade Sexual de Rio 

Preto (SP)” reúne recentes produções 

nacionais de longas e curtas-metra-

gens que dialogam com o amplo uni-

verso da homossexualidade, bissexua-

lidade e questões de gênero, como a 

travestilidade e transexualidade. Após a 

exibição cinematográfica, é realizado 

também um bate-papo com jornalistas, 

cineastas, fotógrafos e pessoas que 

estão por dentro deste mundo, a fim de 

discutir sobre a produção cultural além 

da diversidade sexual. Confira a pro-

gramação completa da mostra: 

   Ontem, dia 26, teve a participação da 

Performer Silvetty Montilla, com o 

Curta: A VOLTA DA PAULICÉIA DES-

VAIRADA; Direção: Lufe Steffen / 2012 

/ Brasil / 95 min. 

   Hoje, dia 27, quinta, às 20h, no Tea-

tro: SESSÃO DE CURTAS 1. 

   - FLY | Direção: Márcio Salem / 2007 

/ Brasil / 20 min. 

- CHAPÔ | Direção: Eduardo Mattos / 

2012 / Brasil / 23 min. 

   QUEM TEM MEDO DE CRIS NEGÃO? 

Direção: René Guerra 2012 Brasil 25 

min.; FILME PARA POETA CEGO | Dire-

ção: Gustavo Vinagre / 2012 / Brasil / 

26 min.; PRA VOCÊ DANÇAR | Direção: 

Ana Paula Olentino / 2013 / Brasil / 21 

min. 

   Amanhã, dia 28, sexta, às 20h, no 

Teatro: Curta TUDO QUE DEUS CRIOU 

Direção: André da Costa Pinto / 2012 / 

Brasil / 105 min. 

   Dia 29, sábado, às 16h, no Teatro 

SESSÃO DE CURTAS 2: A 

CARONEIRA|Direção: Otávio Cha-

morro e Tiago Vaz / 2012 / Brasil / 19 

min.; A INEVITÁVEL HISTÓRIA DE 

LETÍCIA DINIZ Direção: Marcelo Pe-

dreira /2012/Brasil/16 min.; TRAÇADO 

NA LUZ| Direção: Daniel Martins / 2012 

/ Brasil / 9 min.; LEVE-ME PARA SAIR | 

Direção: José Agripino / 2012 / Brasil / 

18 min.; FABRICAÇÃO PRÓPRIA – A 

DESORDEM DO DESEJO|Direção: Carol 

Thomé / 2008 / Brasil / 15 min. 

   Bate-papo: lésbicas, gays, bisse-

xuais, travestis e transexuais – pro-

dução cultural para além da diversi-

dade sexual. # 

   A regional do SINTESP em Campi-

nas (SP) tem programação definida 

para realização do Curso sobre Técni-

cas de Resgate a ser realizado nos dias 

05 e 06 de agosto de 2013, voltado pa-

ra Técnicos de Segurança do Trabalho 

e demais interessados. 

   O docente será Carlos Alberto Fran-

co, coordenador da equipe de resgate e 

salvamento da empresa Kaefy; profes-

sor e consultor técnico na área de saú-

de e segurança do trabalho; instrutor 

de treinamentos do SINTESP. 

   Para melhores informações e inscri-

ções serão conseguidas pelo telefone 

(19) 9801-0587 ou ID-55* 82*18000 

ou ainda pelo e-mail: 

sintespcampinas@sintesp.org.br 

   No conteúdo programático existe 

montagem de sistemas de recupera-

ção, utilização de maca envelope, res-

gate simples, resgate em ambiente ele-

vado, primeiros socorros (estabili-

zando a vítima) e avaliação prática. 

   O local será na Rua Onze de Agosto, 

411, Centro de Campinas (SP). 

    Associados terão desconto de 50% 

# 

cessos burocráticos adotados pelos ór-

gãos públicos”, destaca a pesquisa-

dora. 

   A educação, como um segundo cam-

po disciplinar abordado na pesquisa, 

mostra como a ausência do processo 

educacional influencia de maneira ne-

gativa a participação destas mulheres 

na comunidade. 

   De acordo com a pesquisadora, o 

inicio de luta das trabalhadoras (sujeito 

da pesquisa), deveu-se com a pesquisa 

ora apresentada. Contudo, dois desa-

fios estiveram presentes ao longo da 

preparação da tese. O primeiro, a pró-

pria condição econômica vivida pelas 

trabalhadoras, e o segundo, a impossi-

bilidade de fazer com que as mudanças 

sugeridas na pesquisa pudessem con-

tribuir em curto prazo. 

   Nos links abaixo é possível conhecer 

um pouco da estória do cidadão do Al-

to Vale do Jequitinhonha, por meio de 

fotos, vídeos, bibliografias e matérias 

disponíveis sobre a região. 

http://www.capelinha.net/search/label/

UFVJM   

http://observatoriosocialdojequitinhonh

a.net/?page_id=19   

   Em breve, a tese estará disponível 

para leitura dos interessados em link a 

ser oferecido futuramente pela Asses-

soria de Comunicação Social da ins-

tituição. # 

Texto: ACS / Cristiane Reimberg 

   Representantes da Fundacentro visi-

taram a Cidade do Samba, que concen-

tra os Barracões das Escolas de Samba 

do Grupo Especial do Rio de Janeiro, 

no último dia 21 de junho. Estiveram 

presentes a presidenta da instituição, 

Maria Amélia de Souza Reis, a pesqui-

sadora Arline Arcuri, o chefe do Centro 

Estadual do Rio de Janeiro – CERJ, 

Jorge Teixeira, e os tecnologistas Fran-

cisco Kulcsar, Marco Aurélio Madruga 

e Ricardo Serrano. 

   “Vamos à Cidade do Samba para que 

os técnicos avaliem o ambiente de tra-

balho, buscando melhorias de condi-

ções para os artesãos das escolas”, 

afirma a presidenta da Fundacentro, 

Maria Amélia de Souza Reis. 

   A Confederação Nacional dos Traba-

lhadores nas Indústrias do Setor Têxtil, 

Vestuário, Couro e Calçados – Conac-

covest também participa do encontro. 

Um dos objetivos é estender a ação 

ergonômica realizada em conjunto com 

a Fundacentro para as costureiras das 

escolas de samba. 

   A visita é resultado de uma articu-

lação iniciada em 14 de junho, quando 

a presidenta da Fundacentro e o chefe 

do CERJ se reuniram com o diretor da 

Empresa de Turismo do Município do 

Rio de Janeiro – Riotur, Américo Bor-

ges. Já no dia 17, a professora Maria 

Amélia Reis e Jorge Teixeira encontra-

ram o presidente da Liga Independente 

das Escolas de Samba do Rio de Janei-

ro – Liesa, Jorge Luiz Castanheira. 
NR 18 - Aplicação 
Prática do PCMAT 
em Porto Alegre 

   Curso será no dia 05 de Julho de 

2013 em Porto Alegre/RS. 

   O curso é voltado para Engenheiros, 

Arquitetos, Engenheiros de Segurança 

e Técnicos de Segurança do Trabalho 

Síndicos, Incorporadores e Construto-

res, Diretores, Gerentes, Supervisores 

e Coordenadores de Obras; demais 

profissionais envolvidos em segurança 

do trabalho; Empresários do setor. 

   A apresentação terá responsabilidade 

de Luísa Tânia Elesbão Rodrigues, En-

genheira Civil e de Segurança do Tra-

balho; Auditora Fiscal do Trabalho apo-

sentada; Professora em cursos de pós-

graduação em engenharia de seguran-

ça do trabalho (UFRGS /PUC-RS/UCS); 

Coordenou a elaboração do texto da 

NR-18 e a Bancada de Governo no CPN 

(Comitê Nacional da Construção). Ba-

charel em Direito. Consultora em 

SSHT. 

   Informações: 

   DATA: 05 de Julho de 2013. 

   CARGA HORÁRIA: 8 horas/aula 

   LOCAL DE REALIZAÇÃO: sede da NN 

Eventos - Av. Cristóvão Colombo, 

1132- 2º andar - Bairro Floresta – 

Porto Alegre/RS. 

   INVESTIMENTO: Inscrições e paga-

mento até 04/07/2013: R$ 460,00 

   Pagamento após 04/07/2013: R$ 

530,00 

   INCLUI: material didático, Apostila 

for-necida pela instrutora, certificado e 

coffee break. 

   TRANSPORTE, ALIMENTAÇÃO E 

HOSPEDAGEM: por conta dos partici-

pantes. 

   CANCELAMENTOS de inscrição serão 

aceitos somente com 48 horas de an-

tecedência à data de início do curso. 

Após este prazo, o não compareci-

mento sem aviso acarretará em co-

brança do valor integral da inscrição. 
 

    A organizadora se reserva o direito 

de cancelar o evento se não obtiver o 

número mínimo de inscritos.# 

Por ACS/Alexandra Rinaldi 

   A tese de doutorado defendida pela 

pesquisadora da Fundacentro, Maria 

do Rosario Sampaio, tem como foco a 

análise do trabalho da mulher no Alto 

Vale do Jequitinhonha, em Capelinha, 

Minas Gerais. Rosario procurou levan-

tar como um grupo de onze mulheres é 

influenciado e passa a influenciar na 

medida em que contribui para o pro-

cesso produtivo e de reprodução social 

local. 

   Dividida em seis partes, a tese intitu-

lada “Trabalho, mulher e participação 

política no Alto Jequitinhonha: um es-

tudo sobre protagonismo feminino em 

Capelinha/MG”, aborda aspectos soci-

ais determinantes, tais como, cultura 

local,  processo de reprodução social, 

questão de gênero, mulheres no mer-

cado de trabalho, religião e violência 

silenciada, como parte de uma análise 

mais aprofundada da mulher inserida 

no contexto capital-social. 

   Para Maria do Rosario, examinar a 

mulher jequitinhonhesa organizada em 

associações comunitárias rurais e ur-

banas, mostra como se dá esta divisão 

do trabalho na geração de renda, de or-

ganização de luta, mas especialmente 

nas suas demandas e reivindicações, 

usualmente ignoradas. “As dificuldades 

da vida-trabalho se ampliam porque as 

mulheres possuem baixa escolaridade 

e poucas informações quanto aos pro- 

Luta das mulheres é tema de 
tese defendida por 

pesquisadora da Fundacentro 
Aprovada com louvor, defesa ocorreu em maio na Universidade Estadual do RJ 

Foto: arquivo pessoal 

 

Mogi das Cruzes terá curso de 
ergonomia aplicada ao trabalho 

vidades em academia pela universi-

dade de Mogi das Cruzes; pós gradu-

ando em ST e Meio Ambiente pela Uni-

versidade Santo Amaro; formação em 

reeducação postural global pela fede-

ração nacional dos fisioterapeutas; 

professor de ergonomia no curso de 

pós graduação em engenharia de se-

gurança do trabalho da Universidade 

de Mogi das Cruzes; Diretor da EDP 

Consultoria – Ergonomia e Higiene 

Ocupacional; filiado à Associação Bra-

sileira de Fisioterapia do Trabalho; filia-

do à Associación Española de Ergono-

mia; título de fisioterapeuta do trabalho 

pela Associação Brasileira de fisiotera-

pia do trabalho/Conselho Federal de Fi-

sioterapia e Terapia Ocupacional. 

   Os participantes receberão CD com o 

material didático, pasta, crachá, bloco 

de anotações e caneta. 
 

INFORMAÇÕES: 

   Interessados podem obter informa-

ções e fazer suas inscrições pelo e-

mail edp@edpconsultoria.com.br e/ou 

pelos telefones (11) 3713-7385 / (11) 

98422-4365 # 

   O Curso de capacitação em 

“Ergono-mia aplicada ao trabalho” será 

desen-volvido em Mogi das Cruzes 

(SP), nos dias 05 e 06 de outubro de 

2013, com 16 horas de duração. 

   No conteúdo programático contém: 

Conceitos de DORT/LER; Antropome-

tria ocupacional; Interpretação da le-

gislação brasileira (CLT e NR 17); Le-

vantamento, transporte e descarga de 

materiais; Mobiliário dos postos de tra-

balho; Equipamentos dos postos de 

trabalho; Organização do trabalho; 

Condições ambientais de trabalho (ruí-

do, temperatura efetiva, umidade rela-

tiva do ar, velocidade do ar e ilumina-

mento); Operadores de checkout; Tele-

atendimento/telemarketing; Ginástica 

laboral; Formação de comitês de ergo-

nomia; Classificação e inserção de 

portadores de necessidades especiais 

(PNE). 

   O docente será Dr. Enrique Diez Pa-

rapar, Fisioterapeuta pela Universidade 

de Mogi das Cruzes; professor de edu-

cação física pela faculdade do Clube 

Náutico Mogiano;  pós graduado em ati 

Mostra de cinema ‘Interiores’ traz 
discussão sobre diversidade sexual em 

São José do Rio Preto 
Mostra busca ampliar o debate sobre as questões de gênero e diversidade 

 

Fundacentro visita Cidade 
do Samba 

Ações da presidência no Rio de Janeiro também abrangem reunião na Riotur, 
doações ao Retiro dos Artistas e discussões com pesquisadores do CERJ 

Crédito: CERJ 

 
Da dir. p/ esq., Maria Amélia de Souza Reis, Jorge Luiz Castanheira e Jorge Teixeira. 

Outras ações 
  

   O tecnologista da Fundacentro, Anto-

nio Lincoln Colucci, apresentou à pro-

fessora Maria Amélia de Souza Reis 

um projeto de um evento em Rio das 

Ostras/RJ, ainda sem data definida, so-

bre segurança e saúde para pescado-

res. A atividade faz parte do Projeto Ac-

qua Forum, que realiza ações voltadas 

às atividades de pesca e mergulho, e 

está prevista para julho deste ano. 

   A presidenta Maria Amélia e Jorge 

Teixeira também entregaram alimentos 

ao Retiro dos Artistas. Os donativos 

são provenientes de inscrições em cur-

sos oferecidos pela unidade da Funda-

centro no Rio de Janeiro. O presidente 

do Retiro, Stepan Nercessian, recebeu 

os 80 kg de arroz, 60 kg de açúcar, 49 

kg de feijão, 19 kg de macarrão, 15 kg 

de fubá, 5 kg de sal, 5 kg de farinha de 

mandioca, 2 kg de leite, 1 kg de café, 

além de 500 gramas de ervilha e 1 litro 

de óleo. 

   Na segunda, dia 24 de junho, outra 

ação está prevista. Haverá uma reunião 

entre a Fundacentro, a Superintendên-

cia Regional do Trabalho e Emprego do 

Rio de Janeiro – SRTE/RJ e o TRT (Tri-

bunal Regional do  Trabalho) da 1ª Re-

gião. O superintendente da SRTE/RJ, 

Antonio Henrique de Albuquerque Fi-

lho, e a presidenta da instituição, Maria 

Amélia de Souza Reis estarão presen-

tes. O objetivo é discutir a ampliação 

dos espaços do Centro Estadual da 

Fundacentro no Rio de Janeiro. # 

Queda de 
fogueira de 20 

metros deixa dois 
mortos no interior 

de SP 
 
Fonte: Camila Maciel 
Repórter da Agência Brasil 

   Foram sepultados no último dia 23/ 

06, os dois homens que morreram ao 

cair de uma fogueira com 20 metros de 

altura, que ainda estava sendo mon-

tada, em Pindamonhangaba (SP), na 

região do Vale do Paraíba. 

   De acordo com o 1º Distrito Policial 

(DP) do município, o serralheiro Jair 

de Lima, 63 anos, e o funcionário pú-

blico Claudinei Sebastião Duarte, 51 

anos, trabalhavam no topo da estrutura 

de madeira quando ela tombou por 

volta das 16h do dia 22/06. 

   Eles montavam a fogueira que tinha 

previsão de chegar a 30 metros de al-

tura e que seria a grande atração da 

festa junina prevista para os dias 5, 6 e 

7 de julho. Jair morreu no local e Clau-

dinei chegou a ser socorrido, mas 

morreu na Santa Casa no município. 

   A festa é organizada pelo grupo Tro-

peiros da Paz que, entre outras ativi-

dades, reúne pessoas voluntariamente 

para organização do evento. 
Foto: Divulgação 

 
 

   Infelizmente os fatos se repetem. 

   Sempre em épocas de festas juninas 

ocorrem acidentes por falta de medi-

das preventivas. 

   Seja você um agente da segurança. 

Sempre que ver alguém executando os 

preparos para as festas, dê sua opinião 

sobre as medidas seguras para que 

sejam realizados os serviços. # 

Brii Calçados 
capacita 

colaboradores 
sobre uso de EPI 
Trabalhadores treinados são da 

unidade de Birigui (SP) 

   No último dia 25 de junho todos os 

empregados da Brii Calçados, unidade 

de Birigui (SP) foram capacitados em 

treinamento sobre forma correta de 

uso, armazenamentos, higienização so-

bre os EPIs (especificamente de respi-

rador, creme para mãos, protetor auri-

cular, óculos de proteção). 

   “Conversamos sobre os riscos de 

acidentes, e consequência a saúde a-

carretada sobre o não uso do mesmo; 

assim como sobre Riscos de produtos 

químicos. Além de um bate papo sobre 

os riscos que temos fora do trabalho, 

como por exemplo limpeza da residên-

cia com produtos químicos” afirmou o 

coordenador do evento. 

   Durante a apresentação os partici-

pantes tiveram um espaço para tirar 

duvidas e perguntas. 

   O treinamento foi realizado pelo es-

pecialista em Equipamento de Proteção 

Individual RODRIGO CHELI SANCHEZ - 

Técnico de Segurança do Trabalho, e 

foi realizado na sala de treinamento do 

Sinbi (Sindicato das Industrias do Cal-

çado de Birigui) sediado na Rua 

Roberto Clark nº 460. 

 

 
 

   O TST Rodrigo Chelli Sanchez  capa-

citou empregados da Brii em Birigui 

(SP) sobre uso adequado dos EPIs. 
 

 

 

 
 

 

 

 

Campinas terá curso sobre 
técnicas de resgate 

http://www.equipeni.com.br/
http://www.norminha.net.br/
mailto:sintespcampinas@sintesp.org.br
http://www.capelinha.net/search/label/UFVJM
http://www.capelinha.net/search/label/UFVJM
http://observatoriosocialdojequitinhonha.net/?page_id=19
http://observatoriosocialdojequitinhonha.net/?page_id=19
mailto:edp@edpconsultoria.com.br


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Por Sofia Jucon 
 

SINTESP participou do Congresso 
Estadual da Força Sindical 

 

   Com a segurança e saúde dos trabalhadores em pauta, a Força Sindical São 

Paulo realizou, dia 20 de junho, em Americana, SP, seu congresso estadual. Os 

participantes debateram a conjuntura, a formação sindical e a pauta trabalhista, 

como fim do fator previdenciário; redução da jornada de trabalho para 40 horas 

semanais, sem redução de salários e igualdade de oportunidades entre gêneros, 

entre outros assuntos. 
 

 
 

   O SINTESP esteve presente com seu presidente Marquinhos; os diretores: 

Armando Henrique, que também é presidente da Fenatest; Élcio Pires; e Sebastião 

Ferreira. 
 

 
   Marquinhos aproveitou a ocasião para parabenizar os companheiros Rogério de 

Jesus; e o secretário de Saúde e Segurança da Força, Arnaldo Gonçalves; por 

disseminarem a importância da prevenção nos ambientes de trabalho neste 

encontro tão importante para a central Força Sindical. 

 

SINTESP marcou presença no I Simpósio 
Internacional de Segurança Cidadã 

 

   A Assembleia Legislativa de São Paulo, sediou, no dia 25 de junho, o I Simpósio 

Internacional de Segurança Cidadã. 

   Organizado pelo Instituto Chamberlain/NAV – Núcleo de Articulação Voluntária, o 

dia foi dedicado para discutir novas formas de promover a segurança pública. 

Nomes destacados das áreas jurídica, política, segurança, acadêmica, entre outros, 

participaram do evento, os quais foram recepcionados pelo deputado Antonio de 

Sousa Ramalho, o Ramalho da Construção, que também é membro do núcleo. 
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SIPAT da Transsen em Birigui 
lembra de familiares 

Fotos SESMT Transsen 

 
FAMÍLIA: O tema do evento convida colaboradores e promover a prevenção de 

acidente e a saúde nos locais de trabalho para brindar familiares com a vida! 

 

   Quando for criticado por algum cole-

ga, “quebre o gelo”, com algumas risa-

dinhas, mostrando que você não está 

se importando com isso, e consequen-

temente, o seu colega ficará muito sem 

graça. O famoso ditado popular é real, 

quando diz que o silêncio vale mais 

que mil palavras, não é verdade? ATI-

TUDE DE FLEXIBILIDADE! Isso é 

quebrar o gelo. 
 

FONTE SUPREMA: Além dos psicólo-

gos e terapeutas que são fonte de con-

selhos profissionais, há uma fonte su-

prema que é referência em orientar, e 

estabelece uma base sólida. São dicas 

profissionais para relações interpes-

soais, contidas na Bíblia:  

▪ Provérbios 12:18: “Existe aquele que 

fala irrefletidamente como que com as 

estocadas duma espada.” As palavras 

podem ferir e ofender, e perdendo a  

calma, é quase certo que  dirá palavras 

para arrepender depois. 

▪ Provérbios 29:11,  “O tolo mostra to-

da a sua raiva, mas quem é sensato se 

cala e a domina.” Sem dúvida,  perder 

a calma só vai fazer você parecer tolo. 

▪ Provérbios 14:30: “O coração calmo 

é a vida do organismo”. Realmente, o 

estressado normamente tem proble-

mas cardíacos e de  hipertensão. 

   Percebeu como a Bíblia contém con-

selhos úteis e práticos para o controle 

de nossos impulsos! Conhecendo es-

sas dicas e praticando, seu ambiente 

de trabalho  será   tranquilo e sua auto-

estima elevada. 

   Gostou das dicas? O DDS online 

sempre tem temas variados segundo 

as suas necessidades!  Percebeu como 

é possível absorver as críticas sem se 

estressar e assim manter um ambiente 

agradável e produtivo? Então, ação, 

ótimo ambiente de trabalho para vocês 

e sucesso! # 
 

Autor e colunista: Marcos Paixão Lemos 

 
Esse tema de DDS foi desenvolvido por DDS Online www.ddsonline.com.br Cópias legais 
desse material podem ser adquiridas pelo site ou pelo e-mail dds@ddsonline.com.br 

Como viver com as críticas no 
ambiente de trabalho? 

   Com o tema “Trabalhe com seguran-

ça; alguém lá em casa te espera sor-

rindo”, a indústria de aquecedores so-

lares Transsen de Birigui (SP), realizou 

sua SIPAT 2013 no período de 17 a 21 

de junho. 

   O evento foi realizado pelos mem-

bros da CIPA, sob coordenação de Luiz 

Barradas (Coordenador Industrial) e 

organizado pelo TST Zildo Assis e con-

tou com a participação de todos os 

empregados da empresa. 

   Na abertura do evento os colabora-

dores foram brindados pelas palestras 

sobre “Qualidade de Vida” desenvol-

vida pelos professores do SESI Idi e 

Cidinha; e “Educação para o trânsito” 

apresentada pelo Guarda Municipal Sr. 

Roberto do Departamento de Trânsito 

de Birigui (SP). 

   O TST Zildo Assis também proferiu 

palestra sobre segurança do trabalho 

com sorteio de vários brindes. 

 

 
Sr. Roberto da Guarda Municipal. 

 
TST Zildo Assis proferindo palestra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Abertura da SIPAT 2013 

 
Professora Cidinha do SESI Birigui. 

 
Professor Idi do SESI de Birigui. 

 
Ginástica Laboral. 

 
Sorteio de brindes. 

EUA:  

Alunos de escolas 
públicas recebem 

iPads de graça 
Mais de 640 mil estudantes vão se 
beneficiar da medida; cada aluno 

receberá um tablet gratuitamente para 
substituir os livros didáticos. 

Foto: Getty Images 

 
Estudantes de todas as séries deverão 

receber iPad para estudos. 

   O Departamento de Educação de 

Los Angeles acaba de dar um passo 

inovador naquele que é o segundo 

maior distrito escolar dos Estados Uni-

dos ao decidir substituir os livros im-

pressos pelo download das obras atra-

vés do iPad. Foi aprovado recentemen-

te na cidade um orçamento inicial de 

US$30 milhões para a compra da pri-

meira remessa de mais de 31 mil ta-

blets da Apple destinados aos alunos 

de escolas públicas. As informações 

são do El País. 

   Brasil: Consta no edital para os li-

vros a serem distribuídas em 2015 pe-

lo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) a inscrição de obras multimí-

dia, que reúnam livro impresso e digi-

tal. Eles deverão ter vídeos, áudios, 

animações, infográficos, mapas intera-

tivos, páginas da web e outros objetos 

que complementarão as informações 

contidas nos textos escritos. 

   Vamos aguardar! # 

Curso será em João Pessoa (PB) 

 

   O nosso DDS de hoje vai analisar o 

fator comportamental. É impossível em 

qualquer ambiente de trabalho, não ha-

ver conflitos e stress nos relaciona-

mentos. Diga-se de passagem, que 

nós, como seres humanos mortais, 

temos a tendência inata de criticar, ver 

normalmente o lado negativo e pouco 

elogiar o lado positivo das pessoas. 

Apesar de ser um defeito humano, te-

mos que trabalhar esse lado negativo, 

e aqui você verá algumas dicas inte-

ressantes. 
 

TENHA EMPATIA: É uma palavra que 

muitas pessoas não sabem seu signi-

ficado, mas quando compreende a ple-

nitude do que ela representa, amiúde 

assimilam a realidade: é você se colo-

car no lugar da outra pessoa, ou seja, 

seja reflexivo: Gostaria de ser ofendido 

e ficar aborrecido com calúnias e ter-

mos depreciativos? Claro que não! 

ATITUDE DE EMPATIA! 
 

FIQUE SABENDO: Alguns terapeutas 

comportamentais em suas consultas a 

casais com problemas conjugais di-

zem: Aprenda a observar como está 

seu parceiro em determinado momen-

to: se está meio estressado e aborre-

cido com algum problema, fale pouco 

e respeite seus sentimentos! Fique cal-

mo e evite discussões nesses momen-

tos de tensão. ATITUDE DE BOM SEM-

SO! 
 

SIMILARMENTE: Como seres huma-

nos, temos peculiarmente as mesmas 

características no trabalho: não é todo 

o dia que as pessoas estão bem humo-

radas e dispostas a brincar e conversar 

em função dos problemas do cotidi-

ano: Percebeu que o colega naquele 

dia está fora do seu habitual, evite brin-

cadeiras de mau gosto e aguarde o 

momento oportuno. Evite chamar aten-

ção ou falar de defeitos na frente dos 

outros, é constrangedor! ATITUDE DE 

DISCRIÇÃO 
 

APRENDA A QUEBRAR O GELO: Os 

problemas financeiros, doença, baixos 

salários e insatisfação profissional são 

frustrações que deixam muitos “para 

baixo”. No entanto, se esforce para ter 

boa autoestima e seja otimista. 

 

 

O SINTESP levando à 

frente seu lema “Sempre 
Presente” foi 

representado pelo seu 
presidente, Marquinhos, 

que enalteceu a 
iniciativa por inserir os 

trabalhadores nos 

debates. 

http://www.norminha.net.br/
http://www.ddsonline.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

COMO ANDA O FEEDBACK 
NAS EMPRESAS? 

 

   Em entrevista ao newsletter RH Mais, Sílvio Celestino, autor do livro "Conversa de 

Elevador", falou sobre a cultura de feedback nas empresas. Confira um trecho da 

entrevista e aprenda algumas lições substanciais sobre liderança. 

 

   LG: Qual o objetivo principal do feedback? 

   Sílvio Celestino: O principal objetivo de um líder é formar outros líderes. O feed-

back é uma competência de liderança utilizada para interromper comportamentos 

que não cumprem os propósitos da empresa, do departamento ou de uma tarefa. 

Deste modo, desenvolve-se a pessoa por meio de uma orientação que a cons-

cientize de que ela deve mudar seu comportamento para que os propósitos sejam 

cumpridos. 

   Sempre devemos lembrar que o feedback é, acima de tudo, uma orientação para 

o desenvolvimento do profissional. Ele pode ser também positivo, isto é, reforçar 

comportamentos que preenchem de forma exemplar os propósitos da empresa, do 

departamento ou de uma determinada tarefa. 

 

   LG: De que forma o feedback pode ajudar os gestores a reterem seus talen-

tos?  

   Sílvio Celestino: A função do feedback é desenvolver o profissional ao direcioná-

lo para ações que cumpram o propósito da empresa e interrompa aquelas que não 

o fazem. Sendo assim, quanto mais o profissional tem orientações de que está 

fazendo exatamente o que se espera dele, sente-se mais motivado e seguro de suas 

capacidades. Isso cria as condições para que erros sejam minimizados, gerando 

confiança e um clima organizacional positivo. É evidente que o feedback, isolada-

mente, não faz milagres, mas pode ser um fator importantíssimo de retenção de 

talentos. Principalmente quando o líder sabe dar mais feedbacks positivos do que 

negativos. 

  

   LG: Quais são as principais falhas que os gestores cometem ao aplicar o feed-

back? 

   Sílvio Celestino: As falhas mais comuns são: 

   - A mais grave de todas é ser duro demais, usar de palavrões, falar em voz alta e 

rotular o funcionário. Tudo isso na frente de outras pessoas. Isso não é feedback, é 

assédio moral, um crime; 

   - Não se preparar para dar feedback. Faz o feedback sem método, com muita 

perda de energia e resultados incertos; 

   - Não fazer o feedback em particular. Expõe o funcionário a constrangimento em 

frente a outros colegas; 

   - Em vez de dar o feedback para a pessoa que cometeu a falha, dar um feedback 

geral para o grupo, achando que, com isso, quem fez o erro vai compreender que é 

para ele. Isso desmotiva o grupo todo e, quase nunca, a pessoa que fez o erro 

entende que a mensagem era direcionada para ela. 

 

   LG: Quais resultados são possíveis de alcançar investindo na prática do 

feedback? 

   Sílvio Celestino: O principal é o desenvolvimento acelerado das pessoas em dire-

ção ao que a empresa precisa. Consequentemente, alcançar resultados com maior 

rapidez, consistência e com menos consumo de energia dos líderes da empresa. 

(http://www.lg.com.br/canais/rh-mais/entrevistas/como-anda-o-feedback-nas-

empresas) 

 

   CHEFES DE EMPRESAS BRASILEIRAS DESMOTIVAM EMPREGADOS, DIZ PES-

QUISA. 

   A pesquisa também mostrou os diferentes estilos adotados por quem está no 

comando. 

   A maioria dos chefes do mundo desmotiva os funcionários no dia a dia e a 

situação não é diferente no Brasil. Um estudo feito pela consultoria de gestão de 

negócios Hay Group, mostrou que 63% dos dirigentes têm um caráter desmo-

tivador de comandar as equipes - a média global é 55%. Apenas 12% dos execu-

tivos apostam em motivação. 

   A pesquisa também mostrou os diferentes estilos adotados por quem está no 

comando. Os três mais comuns nos brasileiros são os profissionais coercitivos 

(59%), que dizem o é preciso ser feito, mas têm a prática de criticar os erros e não 

elogiar os pontos positivos das tarefas. 

   Os democráticos (55%), os que chamam os funcionários para pedir opiniões 

antes de tomar decisões relevantes e os treinadores (50%), que atuam no Desen-

volvimento de habilidades dos empregados no longo prazo.  

   O levantamento também mostra que quase metade das organizações norte-ame-

ricanas (49%) tem superiores incentivando o alto desempenho com a motivação de 

pessoas. 

   Na Ásia, dois terços (66%) dos líderes são considerados desmotivadores - o pior 

índice do mundo, segundo a consultoria. 

   A análise foi feita do banco de dados da consultoria, que tem informações de 95 

mil pessoas de mais de 2.200 companhias. A amostra do Brasil é composta por 

3.089 profissionais. 
* Essa notícia foi publicada no site Folha de São Paulo, em 20/06/2013. 

Abraços, saúde e sucesso! 

FÁBIO R. LAIS  
fabio_lais@hotmail.com 

www.facebook.com/fabio.lais.turnover  
www.facebook.com/TurnoverConsultoria  
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Pampili capacita cipeiros em Birigui 

Criado "Fórum Permanente de Segurança e 
Saúde no Trabalho de Caxias do Sul" 

Fonte: Assessoria de Comunicação Social / prt4.ascom@mpt.gov.br - Texto e fotos: Flávio Wornicov Portela 

 
Público presente no auditório da CIC em Caxias do Sul 

   A Pampili, unidade de indústria de 

calçados em Birigui (SP), acaba de ca-

pacitar os novos membros da CIPA 

(Comissão Interna de Prevenção de 

Acidente). 

   O treinamento foi coordenado pelo 

TST Clodoaldo Roberto, o qual também 

ficou com a parte teórica do curso. 

   Também dentro da programação teve 

treinamento sobre Primeiro Socorros 

ministrado pelo TST Maurício Garcia e 

Combate a Princípio de Incêndio de-

senvolvido pelo TST Versí. 

   Os novos membros estarão à frente 

da CIPA na gestão 2013/2014 e já 

possui Plano de Ação para aplicar 

medidas de prevenção e promoção da 

saúde dos trabalhadores. 
Fotos SESMT Pampili 

 
   Treinamento capacitou novos inte-

grantes da CIPA para medidas de pre-

venção de acidentes e doenças. 

 

 

Maringá (PR) terá 
curso teórico e 
prático sobre 

ergonomia 
   Com carga horária de 20 horas, será 

realizado nos dias 02, 03 e 04 de 

agosto de 2013, em Maringá (PR) o 

Curso Teórico e Prático sobre Ergono-

mia. 

   O curso será ministrado por George 

Coelho, fisioterapeuta, mestre em bio-

dinâmica do movimento ergonomista, 

técnico de segurança do trabalho e 

perito judicial; e por Fernando Ramos, 

fisioterapeuta, especialista em fisote-

rapia do trabalho, professor do curso 

de pós graduação de medicina do tra-

balho. 

   O evento é voltado para médicos, 

fisioterapeutas, educadores, técnicos 

de segurança do trabalho, estudantes e 

demais profissionais interessados. 

   As informações e inscrições deverão 

ser efetuadas pelos telefones (44) 

9914-7900 ou (44) 9950-6688. As 

vagas são limitadas. 

   O curso será realizado no auditório 

de Alvo Treinamentos, Avenida Horácio 

Raccanelo Filho, 6326 – Edifício Torres 

Gêmeas – Novo Centro, Maringá (PR). 

   O SINTESPAR (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho no Esta-

do do paraná) está apoiando o evento e 

seus associados terão 50% de descon-

to nas inscrições. 
 

 
Participe você também desse curso. 

 

   Serão discutidos e apresentados a 

definição e campos de atuação da er-

gonomia; LER/DORT (Conceitos e pre-

venção); biomecânica ocupacional; dia-

gnóstico ergonômico; ferramentas de 

ergonomia (abordagem francesa e in-

glesa); revisão atualizada da legislação 

de ergonomia no Brasil; elaboração da 

Análise Ergonômica do Trabalho (NR-

17); fisiologia do trabalho; implantação 

de programas de qualidade de vida no 

trabalho e como emitir laudos e pare-

ceres ergonômicos. # 

 
 

 
 

 
 

 

trabalhadores em atenderem aos requi-

sitos de segurança que são disponi-

bilizados pelas empresas e exigidos 

por lei". 

   O desembargador Raul disse que foi 

"testemunha, em Caxias do Sul, de 

graves conflitos laborais, na época em 

que jurisdicionei na cidade, no final da 

década de 90. Atualmente, é notável o 

amadurecimento da comunidade, que 

se materializa com o Fórum". Ele tem 

relação total com o objetivo do Progra-

ma, que é, principalmente, desenvolvi-

mento de uma cultura de prevenção. 

   A diretora Maria Ignez destacou a 

importância do Fórum, em função do 

número de acidentes e doenças rela-

cionadas ao trabalho. Informou que, 

em 2012, 4.523 trabalhadores tiveram 

atendimento por terem sofrido aci-

dentes em Caxias do Sul. No total, 

foram 7.863 notificações de acidentes 

e doenças relacionadas ao trabalho, 

sendo 426 consideradas graves. A mé-

dica espera que o Fórum possa investir 

na prevenção, aproveitando as expe-

riências já vivenciadas por vários seto-

res, como por exemplo, o da cons-

trução civil, que já está em andamento 

junto à Vigilância em Saúde do Muni-

cípio, através dos setores da saúde do 

Trabalhador, do Cerest e da Vigilância 

Sanitária. 

   O vereador Henrique disse que "estar 

na CIC é um momento histórico para 

os trabalhadores, porque estamos dan-

do um passo à frente, consensual entre 

as partes, olhando o conjunto dos tra-

balhadores. O Fórum é pela vida. Va-

mos trabalhar a questão preventiva, a 

vida como tema principal da criação do 

Fórum". Informou que protocolou pro-

jeto de lei que "institui o Dia da Pre-

venção de Acidentes do Trabalho no 

Município de Caxias do Sul, a ser co-

memorado em 22 de julho". 

   O superintendente Heron afirmou 

que a grande presença de empresários 

no evento mostra o compromisso so-

cial de quem decide. Ressaltou a im-

portância de se valorizar a presença de 

técnicos e engenheiros do trabalho, 

médicos e enfermeiros dentro das or-

ganizações.  “Essas categorias que são 

 

 
Teve Capacitação também sobre Primeiros Socorros e Combate a Incêndio.  

 

especializadas na segurança e saúde 

dos trabalhadores", justificou. 

   O procurador Ivan destacou que o 

ambiente é propício para que o Fórum 

prospere pela atuação forte dos órgãos 

públicos, sindicatos e entidades. "To-

dos poderão trazer experiências e solu-

ções, que gerarão resultados práticos. 

O Fórum tem tudo para ser ativo e não 

apenas de discussão. Aos poucos, a 

chaga do número elevado de acidentes 

de trabalho poderá ser sanada", con-

cluiu. 

 
Vereador Henrique, procurador Ivan, presidente 
Carlos, superintendente Heron, desembargador 
Raul e diretora Maria Ignez. 

   Experiências: O juiz da Vara de 

Acidentes de Trabalho caxiense(6ª VT), 

Marcelo Silva Porto, lembrou que Ca-

xias do Sul tem muitos acidentes. Os 

processos estão sendo ajuizados em 

número exagerado. Conversando com 

outras autoridades, chegou-se a con-

clusão de que era necessário ouvir 

mais as pessoas em-volvidas – traba-

lhadores, empregadores, profissionais 

da saúde e segurança - para buscar 

soluções para os problemas. A VT tem 

recebido entre 100 a 150 processos de 

acidente do trabalho por mês. 

   O procurador do Trabalho Ricardo 

Garcia lembrou que "o momento é de 

reconstrução do Brasil e devemos nos 

inspirar para evitar acidentes e doen-

ças do trabalho. Todos os anos, o Bra-

sil joga pelo esgoto R$ 160 bilhões. A 

cada ano, 80 mil trabalhadores deixam 

de trabalhar devido a esses problemas. 

   O presidente do Sindicato da Indús-

tria da Construção Civil de Caxias do 

Sul Valdemor Antonio Trentin, lembrou 

que não houve acidentes fatais nos úl-

timos sete meses na cidade. "Os em-

presários do setor, de cinco anos para 

cá, mudaram a maneira de tratar a se-

gurança do trabalho nos canteiros de 

obras", afirmou. # 

   Aproximadamente 130 pessoas, na 

maioria empresários, além de repre-

sentantes de sindicatos patronais e de 

trabalhadores, estiveram presentes na 

criação do "Fórum Permanente de Se-

gurança e Saúde no Trabalho de Caxias 

do Sul (RS)", na noite do último dia 

19/06, na Câmara de Indústria, Comér-

cio e Serviços (CIC). O objetivo é reunir 

as mais diversas instituições e entida-

des representativas da comunidade pa-

ra avaliar, discutir e propor soluções 

para o problema dos acidentes do tra-

balho e das doenças profissionais. 

   Com a congregação de esforços do 

poder público, empregados, emprega-

dores e demais atores sociais compro-

metidos com a melhoria das condições 

de vida, será possível encontrar cami-

nhos para reduzir os danos decor-

rentes do trabalho inseguro. 

   A mesa foi composta pelo procura-

dor-chefe do Ministério Público do Tra-

balho (MPT), Ivan Sérgio Camargo dos 

Santos, pelo superintendente regional 

do Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE), Heron de Oliveira, pelo gestor 

regional do "Programa Trabalho Segu-

ro" do Tribunal Superior do Trabalho 

(TST), desembargador do Trabalho 

Raul Zoratto Sanvicente, pelo presi-

dente da CIC de Caxias do Sul, Carlos 

Heinen, pela diretora da Vigilância em 

Saúde da Secretária Municipal de Saú-

de, médica Maria Ignez Estades Ber-

telli, e pelo vereador Henrique Fer-

miano da Silva (PC do B). Entre os pre-

sentes, também estavam os procura-

dores do Trabalho Rodrigo Maffei e 

Mariana Furlan Teixeira, além do ge-

rente regional do MTE na região, Va-

nius João de Araújo Corte. 

   O presidente Carlos garantiu que "ze-

lar pela segurança e saúde dos traba-

lhadores no ambiente de trabalho, e até 

mesmo fora dele, é uma preocupação 

permanente da classe empresarial”. 

   “Buscamos nos cercar de todas as 

condições possíveis para garantir que 

nossos funcionários possam exercer 

funções com segurança e saúde. No 

entanto, é importante ressaltar também 

que este encontro precisa dar a devida 

importância   à   responsabilidade   dos   

http://www.lg.com.br/canais/rh-mais/entrevistas/como-anda-o-feedback-nas-empresas
http://www.lg.com.br/canais/rh-mais/entrevistas/como-anda-o-feedback-nas-empresas
http://www.facebook.com/fabio.lais.turnover
http://www.facebook.com/TurnoverConsultoria
http://www.norminha.net.br/
mailto:prt4.ascom@mpt.gov.br
http://www.goobrasil.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Cranberry 

 
Caríssimos 

 

 Nas edições anteriores foram abordados os benefícios nutricionais do 

Gogi Berry e do blueberry (mirtilo) para a saúde. Dando continuidade neste mundo 

exótico das frutas, hoje falaremos da Cranberry.  

 Esta fruta, nativa dos Estados Unidos e cultivada também no Canadá e 

Chile, começou a chamar a atenção dos estudiosos depois que eles descobriram 

que índios norte-americanos utilizavam a cranberry para tratar sintomas de uma 

doença que sugeria ser infecção urinária. A fruta já era conhecida pelos norte-

americanos desde o início o Século 17, quando passou a integrar o cardápio do Dia 

de Ação de Graças. Mas foi apenas na década de 1980 que as primeiras pesquisas 

começaram a descobrir o potencial da cranberry na prevenção de infecção urinária. 

Desde então, inúmeras pesquisas e descobertas foram realizadas com a  cranberry 

evidenciando todos os benefícios que esta fruta poderia proporcionar ao ser 

humano. 

 De acordo com o urologista Carlos Alberto Bezerra, presidente do 

Núcleo Brasileiro de Uroginecologia e professor da Faculdade de Medicina do ABC, 

em São Paulo afirma existir diversas pesquisas que sugerem benefício da cranberry 

na prevenção da infecção urinária. “Basicamente, o que se tem demonstrado é que 

mulheres com infecção urinária de repetição e que tomam o suco da fruta regu-

larmente têm menos repetição da doença do que as que não tomam nada”, afirma 

o especialista. Desta forma esta fruta atua na prevenção e como adjuvante no 

tratamento das infecções urinárias. 

 A cranberry assim como as demais frutas vermelhas (morango, cereja, 

framboesa e mirtilo), contém vitaminas A, C e D, além de flavonóides, fitoquímicos 

com poderes antioxidantes. Apresenta em sua composição muitos polifenóis que 

atua na proteção de doenças cardiovasculares e reduzem o colesterol sérico. 

  Considerando o fato de ser uma poderosa fruta antioxidante exerce 

efeito preventivo de envelhecimento precoce, sendo uma ótima opção para ser 

utilizada na estética. Há estudos sendo realizados para avaliar seu potencial para 

prevenção de câncer. 

 Os sucos de cranberry prontos para beber já podem ser encontrados 

nas prateleiras de algumas redes de supermercados, e nas farmácias encontramos 

na forma de cápsulas. Inclua saúde na sua alimentação, e experimente o novo. 

 

Bom Apetite! 
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Por Canarinho Press (TERRA) 

   Seja pela bateria morta ou por pro-

blemas no motor de partida, quando o 

carro não vira a chave logo alguém 

aparece com aquela ideia: “vamos em-

purrar para fazer pegar no tranco”. 

   Além do cansaço para quem empur-

ra, a tentativa pode danificar peças do 

automóvel. Não tente. Se o carro não 

der a partida, chame uma empresa es-

pecializada ou leve-o rebocado a uma 

oficina. 

   Fazer o motor pegar no tranco pode 

gerar algumas consequências graves 

ao veículo, observa Pedro Scopino, 

consultor técnico e diretor do Sindi-

repa, o Sindicado dos Mecânicos de 

São Paulo. “Pode quebrar a correia 

dentada, pois forçará um giro com 

mais intensidade do motor podendo 

romper seu material, que é de bor-

racha. Também pode ocorrer uma in-

jeção maior de combustível, o que 

pode danificar o catalisador”, diz. 

   Se o motor não pegar no tranco, 

observa o especialista, pode haver ten-

são nos circuitos eletrônicos do veí-

culo. Tudo isso pode acontecer, mas 

seu carro pode passar ileso pela ten-

tativa. Portanto, se o tranco funcionou 

uma vez e nada aconteceu, você teve 

sorte, não tente novamente. Qualquer 

uma das peças que estragar nos casos 

citados acima certamente saíra mais 

caro do que levar o automóvel a uma 

oficina. 

   A tática de empurrar para pegar era 

mais comum antigamente nos carros 

com carburador. Agora há menos ten-

tativas, especialmente porque há mui-

tos veículos com câmbio automático, 

ou seja, sem embreagem. 

 

Veja 5 dicas para garantir bom 

desempenho da bateria 
 

   Não deixe o veículo sem uso por lon-

gos períodos de tempo. O ideal é que o 

veículo funcione pelo menos uma vez 

por semana. 

   Ao adicionar acessórios elétricos ao 

seu automóvel, como amplificadores e 

luzes adicionais, o gasto de energia irá 

aumentar. Por isso, instale uma bateria 

com capacidade maior. Como os aces-

sorios necessitam de uma corrente 

mais elevada, verifique também se o 

alternador tem capacidade para gerá-

la. 

   Mantenha a superfície da bateria 

sempre limpa e seca, usando um pano 

antiestático úmido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Faça um check-up da parte elétrica 

regularmente. 

   A bateria deve estar sempre fixada no 

suporte. Bateria solta sofre desgaste 

mais rápido. 

 

Conheça outras orientações 
 

Foto: Shutterstock 

 
   O recomendado é chamar um espe-

cialista ou levar o carro guinchado a 

uma mecânica. 
 

Foto: Shutterstock 

 
   Se a tentativa de pegar no tranco não 

der certo, pode haver tensão nos cir-

cuitos eletrônicos. 
 

Foto: Shutterstock 

 
   A tentativa de pegar no tranco pode 

romper dentes da correia dentada. 
 

Foto: Shutterstock 

 
   Também pode danificar o catalisador 

devido à injeção maior de combustí-

vel.  

# 

 

Fazer o carro ‘pegar no 
tranco’ pode danificar peças 

Foto: Shutterstock 

 
Tentar fazer o carro pegar no tranco pode estragar várias peças do veículo. 

Por que devo 
usar EPI – DDS 
Por: Nestor Waldhelm Neto 
http://segurancadotrabalhonwn.com  

   Por que devo usar EPIs? 

   Essa pergunta é feita todos os dias, 

todas as horas, todos os minutos, 

sempre.  

   Definir motivos para usar os EPIs é 

muito fácil.  

   Os EPIs são fundamentais para pro-

teger a saúde e integridade física do 

trabalhador só que muitas vezes o tra-

balhador não quer usá-los. 

   Hoje vamos mostrar a importância 

do EPI na vida do trabalhador, e assim 

estimular o uso. 

   Principais vias de exposição aos ris-

cos no ambiente de trabalho: 

   - Inalatória (Nariz) 

   - Ocular (Olhos) 

   - Oral (Boca) 

   - Cutânea (Pele) 

   O EPI usado corretamente proporcio-

na proteção ao trabalhador através do 

controle da exposição ao risco. 

   Vejamos o exemplo do protetor auri-

cular, ele não impede que o ruído exis-

ta, mas controla a quantidade que pe-

netra no corpo do trabalhador. E as-

sim, evita os danos ao organismo do 

mesmo. 

   Um exemplo na construção civil: o 

trabalhador está em nível do solo e um 

tijolo cai da 5ª laje em cima da sua ca-

beça. O fato de ele usar capacete não 

impede o tijolo de cair, mas, com cer-

teza irá minimizar o estrago em sua 

cabeça. 

   É necessário, porém observar que 

não basta usar EPIs, temos que usá-

los direito. 

   Tem muito trabalhador que só usa 

EPIs para não levar bronca do chefe, e 

por isso acaba não usando da forma 

correta. Trabalhador inteligente valoriza 

sua saúde usando o EPIs para protegê-

la, e não somente usando para se livrar 

de advertido pelo chefe. 

   Usar EPI é importante para o bem da 

sua família. 

   Quando alguém da família se aci-

denta e fica incapacitado, se torna um 

peso a mais para a família, e ás vezes 

sobrecarrega os familiares. Os proble-

mas mais comuns são: 

   - Menos dinheiro em casa: 

   O Auxílio Acidente apenas cerca de 

70% do salário do funcionário. 

   - Mais gasto em casa: 

   O acidentado terá gastos que não 

fazem parte do orçamento normal da 

família, tratamentos médicos, remé-

dios, fisioterapias, etc. 

   - Transporte de pessoa incapacitada: 

   Transportar uma pessoa incapacitada 

geralmente gera algum trabalho extra, 

e dependendo da gravidade da lesão 

esse transporte só poderá ser feito por 

profissionais capacitados, e esse servi-

ço quase sempre é pago! 

   Usar EPI é importante para o seu 

desenvolvimento profissional. 

   Quando o trabalhador usa EPI ele 

mostra para a empresa sem dizer uma 

palavra que é uma pessoa compro-

metida com o regulamento interno da 

empresa. Isso faz com que seja bem 

visto pelos superiores e isso aumenta 

as chances de uma promoção interna. 

   A guarda do EPI é de total respon-

sabilidade do trabalhador, a legislação 

até permite que o patrão cobre do fun-

cionário o valor total pelo EPI em caso 

de extravio.  

   Além de guardar adequadamente o 

trabalhador é responsável também pela 

higienização do EPI, e manter em con-

dições de uso (limpo e descontamina-

do) é fundamental para evitar proble-

mas posteriores. 

   O EPI só deve ser usado para a fun-

ção a que se destina, antes de usar 

busque orientação de um profissional 

em Segurança do Trabalho ou de uma 

pessoa preparada para tal. 

   É importante lembrar, que todo EPI 

antes de ser colocado a venda é tes-

tado e aprovado por órgão que tem 

ligação com o Ministério do Trabalho, 

esse órgão hoje é o INMETRO. 

   O EPI não substitui os demais cui-

dados do trabalhador no ambiente de 

trabalho, ele é só um complemento 

dos cuidados, e deve ser levado á 

sério! 

   Lembre-se: o incomodo causado 

pelo EPI é passageiro, mas as sequelas 

de um acidente ou doença podem ser 

não ser… 

    

NRs atualizadas: 

   Conheça a NR-6 EPI e as demais na 

íntegra e atualizada, clicando AQUI. # 

FIT 2013 promove 
encontro aberto à 

população na 

noite desta quinta 
Reunião acontece no auditório 

da Secretária de Cultura a 

partir das 20h 
 
Assessoria de Comunicação 
 

   O produtor cultural Sérgio Luís Ve-

nitt de Oliveira, um dos curadores da 

13ª edição do FIT – Festival Internacio-

nal de Teatro de São José do Rio Pre-

to, reúne-se com o gerente do Sesc 

Rio Preto, Sebastião Martins, e com o 

secretário municipal de cultura de Rio 

Preto, Alexandre Costa, coordenadores 

gerais do Festival, na noite desta quin-

ta-feira, dia 27 de junho. O encontro, 

aberto aos representantes da classe 

artística local e a toda população, tem 

o objetivo de discutir o conceito do FIT 

deste ano, destacar particularidades 

dos espetáculos selecionados pela e-

quipe curatorial e estreitar os laços en-

tre o Festival e a cidade. 

   O encontro acontece às 20h no au-

ditório da Secretária Municipal de Cul-

tura, que fica na praça Jornalista Leo-

nardo Gomes, no Centro. A entrada é 

gratuita e aberta a todos os interes-

sados.  

   O gerente do Sesc Rio Preto acredita 

que o FIT contribui com aspectos es-

senciais para a construção de uma ci-

dade moderna e plural. “O Festival In-

ternacional de Teatro tem uma contri-

buição fundamental para o Desenvol-

vimento de uma cultura que estimula a 

criatividade, o senso estético e a busca 

pela inovação”, afirmou Martins. 

   Para Alexandre Costa, o Festival des-

te ano tem um significado muito im-

portante dentro do cenário cultural de 

Rio Preto. “O FIT resgata e abre espaço 

para a discussão dos modelos atuais 

dos festivais e as novas possibilidades 

de gestão cultural em nosso município. 

Vivemos um momento muito especí-

fico no que se refere à produção, cir-

culação e fomento à cultura. Assim, 

experimentamos uma nova realidade 

onde o mais importante é o calor da 

discussão e o caminho natural da arte 

teatral de nosso tempo”, ressaltou 

Costa. 

 

 
 

   O FIT 2013 é uma realização da 

Prefeitura Municipal de São José do 

Rio Preto e do Sesc São Paulo, com 

patrocínio da Caixa Econômica Federal, 

Governo Federal, e apoio institucional 

do Sesi e da TV Tem. #  

Manifestação em Manaus 
SINTEST-AM esteve presente 

   O SINTEST-AM (Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho do Estado do 

Amazonas) participou no último dia 26 de junho no centro de Manaus (AM) da 

Manifestação por melhorias na saúde e melhores salários para os profissionais de 

Saúde e segurança do trabalho. 

   O ponto de concentração foi ao lado do Teatro Amazonas quando os mani-

festantes saíram em direção da assembleia legislativa do estado. 

   Cerca de 5.000 pessoas conforme a Policia Militar do Amazonas compareceram a 

manifestação. Pelo Sind. dos Téc.Seg.do Trabalho do Estado do Amazonas compa-

receram o Presidente Aldemir Amaral e o diretor Financeiro do Sintest-am Luis 

Mendes. 

 

 
 

   O Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho no Estado do Amazonas 

também se faz presente às reivindicações do povo brasileiro nas manifestações que 

estão sendo realizadas em várias cidades brasileiras. 

http://www.norminha.net.br/
http://economia.terra.com.br/carros-motos/meu-automovel/fazer-o-carro-pegar-no-tranco-pode-danificar-pecas,3864fd0fce85f310VgnVCM5000009ccceb0aRCRD.html
http://www.equipeni.com.br/
http://segurancadotrabalhonwn.com/
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
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Como descumprir as 
normas de 

segurança e ganhar 
uma advertência 

Fonte :DDS Online 

   Hora de dormir, hora de tomar a 

mamadeira, hora de trocar a fralda, 

desde que nascemos começamos a fa-

zer parte de uma série de regras, nor-

mas, horários e padrões que é neces-

sário cumprir em qualquer sociedade 

existente. 

 Na medida em que crescemos as re-

gras vão se tornando mais rígidas, na 

escola é necessário obedecer à profes-

sora, o horário de entrada e saída, ter 

compromisso com a lição de casa e 

trabalhos, seguir um calendário rigoro-

so. 

   Quando começa a trabalhar não é di-

ferente, as regras existem, as normas 

são aplicadas para que o bom funcio-

namento da empresa e de suas ativi-

dades sejam cumpridas, mas ainda 

existem muitas pessoas que insistem 

em não cumprir as regras. 

   Alguns clássicos corporativos: 

   • Não tem ninguém vendo mesmo 

   • Lá vem o chato do técnico de segu-

rança do trabalho 

   • O técnico está vindo, coloca o EPI 

   • Nunca aconteceu comigo 

   • Sempre fiz assim 

   Apesar de vivermos regrado desde 

que nascemos, muitas pessoas não 

tem o hábito de seguir ou cumprir re-

gras e normas, o próprio fato de ser-

mos brasileiros contribui para a indis-

ciplina de muitos. O “Jeitinho Brasilei-

ro” e o egoísmo faz com que muitos 

queiram levar vantagem em tudo e ser 

o “Espertão” chamar a atenção dos 

outros é a ilusão de que é demais, é o 

máximo e passar por cima das regras 

o torna o destaque de todos. 

   Muitos são os motivos que impulsio-

nam as pessoas a descumprir regras 

importantes dentro da empresa, princi-

palmente as de segurança no trabalho. 

   ➢ Insatisfação 

   ➢ Problemas pessoais 

   ➢ Contaminação por outros desmo-

tivados 

   ➢ Baixo salário 

   ➢ Comodismo 

   ➢ Carga horária excessiva 

   ➢ Excesso de confiança 

   ➢ Não dar valor aos riscos ambien-

tais 

   São diversos motivos existentes para 

desmotivar o cumprimento de normas, 

mas nenhum deles justifica a impru-

dência, ato inseguro ou negligência. Há 

uma frase muito interessante na segu-

rança do trabalho que diz “Não há tra-

balho tão urgente, nem serviço tão im-

portante que não possa ser feito com 

segurança”. 

   Portanto, se você quer ganhar uma 

advertência continue tendo esses tipos 

de comportamento: 

   1. Óculos de segurança servindo co-

mo tiara de cabelo; 

   2. Andar na fábrica com o capacete 

servindo de cotoveleira; 

   3. Protetor auricular como um colar 

no pescoço; 

   4. Desfilar na rua nos finais de sema-

na com a bota de proteção; 

   5. Andar nas “alturas” com o cinto 

pendurado na cintura; 

   6. Ou a máscara como um adorno 

(enfeite). 

   É possível fazer uma reflexão muito 

profunda sobre a importância de se 

cumprir normas de segurança, todo 

risco ambiental é associado a uma me-

dida preventiva ou corretiva que deve 

ser seguida a risca. 

   Existem também muitos conflitos 

pessoais na empresa, subordinado que 

não se dá bem com o superior, um 

quer levar vantagem sobre o outro, 

quer prejudicar a outros e a falta de 

cumprimento pode gerar advertência. 

   Em primeira instância a advertência 

tem que ser verbal, se a situação per-

sistir é totalmente adequado uma ad-

vertência por escrito, vale lembrar que 

a Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) em seu artigo 482 declara que 

após a terceira advertência vem a sus-

pensão e a demissão por justa causa. 

 Não vale a pena passar por todo esse 

constrangimento, atraso na carreira, 

conflito com os demais funcionários e 

até perder dinheiro por suspensão e 

ser marcado na carteira profissional. 

   Seja consciente, sua família espera 

por você no retorno do trabalho. A em-

presa precisa de você. E a sociedade 

precisa retomar os tempos em que as 

pessoas eram atenciosas, íntegras e 

respeitosas. # 

Mitos x Verdades Fitness 
Por Danielle Barg (Terceira parte) 

mulheres, a concentração é maior nas 

regiões do quadril, coxa e tríceps. Para 

acabar com estas gordurinhas, Victor 

recomenda, além dos exercícios aero-

bios, os de fortalecimento. “Agacha-

mentos, abduções de quadril e exten-

sões de cotovelo, vencendo uma resis-

tência”, ensina. 

 
É verdade que fazer caminhadas 

dando “picos” de velocidade 

emagrece mais do que correr direto? 
 

   Mito: de acordo com o preparador fí-

sico Marcio, exercícios com intervalos 

de alta intensidade são indicados para 

quem quer perder peso e para quem 

está iniciando a atividade física. “Po-

rém, ‘correr direto’ é o que queima 

mais calorias, pois com certeza exige 

um condicionamento físico maior, pro-

porcionando assim gasto energético 

maior”, afirma. 
 

 
Correr com bastante roupa ajuda a 

emagrecer? 
 

   Mito: usar um moletom bem pesado 

e suar bastante – algumas pessoas a-

cham que este é o segredo da boa for-

ma. Mas Adriano avisa que esta prática 

pode até prejudicar o desempenho. “Is-

so pode causar a desidratação do indi-

víduo, por conta da transpiração exces-

siva com a grande quantidade de roupa 

utilizada”, alerta. 
 

 
É verdade que malhar à noite queima 

mais calorias? 
 

   Mito: esta questão não passa de mi-

to, segundo Marcio. “Um bom gasto 

calórico está de acordo com atividade 

que você planejará para seu objetivo, 

independentemente do horário”, afir-

ma. 
 

 
Praticar a mesma atividade por muito 

tempo faz com o que o corpo se 

acostume e não sofra mais os 

efeitos? 
 

   Verdade: “com o passar do tempo o 

nosso metabolismo vai caindo e preci-

sa de novos estímulos para ter mais 

resultados”, aponta Rodrigo. É preciso 

investir em mudanças para notar resul-

tados mais efetivos. 

 

QUARTA PARTE 

 

   Veja mais Mitos & Verdades na pró-

xima edição. # 

 

 

 
A quantidade maior de suor significa 

mais calorias perdidas? 

   Mito: muita gente pensa que, se não 

suar, não emagreceu. Mas Adriano res-

salta que uma coisa não tem nada a ver 

com a outra. “Havendo uma elevação 

na temperatura corporal o suor é libe-

rado para que se mantenha o equilíbrio 

na temperatura do corpo”. 

 
É verdade que os “atletas de fim de 

semana” não sentem efeito nenhum? 

   Parcialmente Verdade: para ver 

grandes mudanças, o ideal é que a 

atividade física seja feita mais de uma 

vez por semana, alerta Rodrigo. “O a-

tleta de final de semana não terá re-

sultados consideráveis, pois o estímulo 

que o corpo recebe em apenas um dia 

de exercício é pouco para que ocorra 

as modificações fisiológicas”, pontua. 

 
Subir escadas serve como uma 

atividade física, substituindo, por 

exemplo, uma caminhada? 

   Verdade: “sim, substituir o elevador 

pela escada toda vez que chegar em 

casa já é suficiente para melhorar o 

condicionamento físico”, afirma Rodri-

go, acrescentando que o movimento 

segue o princípio de uma aula de step. 

 
Exercícios de manhã trazem resultado 

mais rápido? 

   Mito: o ideal é planejar os treinamen-

tos de acordo com a melhor adaptação 

do corpo, independente do horário, ex-

plica Marcio. “Os bons resultados são 

potencializados quando você associa a 

uma boa alimentação e a treinamento. 

Isso fará com que seu metabolismo 

acelere a perda de gordura e traga um 

resultado mais rápido”. 
 

 
É verdade que mulheres acumulam 

mais gordura na coxa e no quadril? 

   Verdade: embora o acúmulo de gor-

dura seja determinado por motivos fi-

siológicos e hormonais, na maioria das  

Colabore você 
também com a 
pesquisa sobre 
nanotecnologia 

   Segue abaixo mensagem de colega 

da FUNDACENTRO que está Desenvol-

vendo tese de doutorado em nanotec-

nologia. Esta pesquisa on-line deverá 

dar subsídios para a tese. 

   Solicitamos a todos alguns minutos 

de seu tempo para responder a esta 

pesquisa caso trabalhe em laboratório 

de pesquisa ou desenvolvimento em 

nanotecnologia. 

   Se não trabalha, agradecemos a 

gentileza de repassar esta mensagem 

para alguém de seu conhecimento que 

realize esta atividade: 

 
   “Peço a sua colaboração no sentido 

de responder uma pesquisa on-line so-

bre as nanotecnologias no Brasil em 

relação à Segurança e Saúde no Traba-

lho (SST). As respostas são absoluta-

mente anônimas e têm como propósito 

um estudo acadêmico”. 

   “O questionário pode ser acessado 

no link abaixo: 

https://pt.surveymonkey.com/s/Nanote

cnologia-SST “Agradeço sua atenção e 

colaboração, desde já fico à disposição 

para quaisquer comentários”. Atenci-

osamente, Luís Andrade. # 

 
 

A Logística nas “Manifestações & 
Reivindicações S.A.” 

   Atualmente, no Brasil, vive-se um momento em que está se colocando para fora tudo 

aquilo que estava engasgado em termos de melhores condições para uma sobrevivência 

num padrão de honestidade com um considerável nível de dignidade humana.  O uso do 

termo “Manifestações & Reivindicações S.A.”, caiu bem para esta situação devido às 

condições necessárias para que haja uma repercussão abrangente de alcance nacional. 

Pois são feitas solicitações relevantes para o Governo, partidas de apenas uma pessoa 

física ou jurídica ou até mesmo de um pequeno grupo de pessoas físicas ou jurídicas, a 

tendência é que não haja sucesso para que se chegue a um denominador comum ou um 

acordo viável entre as partes. Porém, quando há um grupo enorme de pessoas, tanto 

físicas quanto jurídicas, sem que se possa identificar e nem quantificar como minoria, a 

situação se reverte em prol dos interesses comuns de uma “Sociedade Anônima”. Na 

verdade essas “Manifestações & Reivindicações S.A.” são Ações Populares que visam a 

anulação ou à declaração de nulidade de atos lesivos ao:  Patrimônio Público, à mora-

lidade Administrativa, ao Meio Ambiente, ao Patrimônio Histórico e Cultural. Levando em 

consideração que cabe a qualquer cidadão (brasileiro), no exercício de seus direitos 

políticos, a utilização desse remédio constitucional. Isso, através de uma petição para 

defender seus direitos ou noticiar ilegalidade ou abuso de autoridade pública. Diante 

disso, pode-se dizer que os remédios constitucionais servem como matéria-prima ou 

material para as “Manifestações & Reivindicações S.A.” ou Ações Populares possam ser 

produzidas. 

   Na produção, onde os remédios constitucionais são transformados em “produtos 

acabados”, os direitos e deveres individuais e coletivos são exercidos para que se origine 

um produto, fruto da sociedade já não tão anônima em relação ao período do pedido. 

Nesse sentido, conforme a Constituição seguem alguns dos direitos e deveres 

individuais e coletivos e dos trabalhadores que estão relacionados com o momento atual 

do Brasil: 

 

NINGUÉM SERÁ: 

   • obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude da lei; 

   • submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante; 

   • privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou 

política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-

se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei; 

   • privado da liberdade ou de seus bens sem o devido processo legal; 

   • considerado culpado até o trânsito em julgado de sentença penal condenatória; 

   • preso senão em flagrante delito ou por ordem escrita e fundamentada de autoridade 

judiciária competente, salvo nos casos de transgressão militar ou crime propriamente 

militar, definidos em lei; 

   • levado à prisão ou nela mantido, quando a lei admitir a liberdade provisória, com ou 

sem fiança; 

   • processado nem sentenciado senão pela autoridade competente. 

É LIVRE: 

   • a manifestação do pensamento, sendo PROIBIDO o anonimato; 

   • a locomoção no território nacional em tempo de paz, podendo qualquer pessoa, nos 

termos da lei, nele entrar, permanecer ou dele sair com seus bens. 

É ASSEGURADO: 

   • é assegurado a todos o acesso à informação e resguardado o sigilo da fonte, quando 

necessário ao exercício profissional; 

   • a todos, independentemente do pagamento de taxas: 

   a) o direito de petição aos Poderes Públicos em defesa de direito ou contra ilegalidade 

ou abuso de poder; 

   b) a obtenção de certidões em repartições públicas, para defesa de direitos e 

esclarecimento de situações de interesse pessoal; 

CRIMES:  

   • não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena sem prévia cominação legal; 

   • será admitida ação privada nos crimes de ação pública, se esta não for intentada no 

prazo legal; 

   • constitui crime inafiançável e imprescritível a ação de grupos armados, civis ou 

militares, contra a ordem constitucional e o Estado Democrático e a prática do racismo, 

sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei; 

ENTIDADES E ASSOCIAÇÕES: 

   • todos podem reunir-se pacificamente, sem armas, em locais abertos ao público, 

independentemente de autorização, desde que não frustrem outra reunião anteriormente 

convocada para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autoridade 

competente; 

   • a criação de associações e a de cooperativas independem de autorização, sendo 

vedada a interferência estatal em seu funcionamento; 

   • as entidades associativas, quando expressamente autorizadas, têm legitimidade para 

representar seus filiados judicial ou extrajudicialmente; 

 

DIREITO DE GREVE (Direito dos Trabalhadores):  

   • É assegurado o DIREITO DE GREVE, competindo aos trabalhadores decidir sobre a 

oportunidade de exercê-lo e sobre os interesses que devam por meio dele defender. 

   • Serviços ou atividades essenciais que deverão ser observados pelos grevistas: 

   • Tratamento e abastecimento de água, energia elétrica, gás e combustível; 

   • Assistência médica e hospitalar; 

   • Transporte coletivo; 

   • Telecomunicações; 

   • Compensação bancária; 

   • Controle de tráfego aéreo; 

   • Guarda uso e controle de substâncias radioativas e equipamentos; 

   • os abusos cometidos sujeitam os responsáveis às penas da lei. 

 

   Após a transformação dos remédios constitucionais (matéria-prima) em direitos e de-

veres individuais e coletivos e dos trabalhadores (produtos acabados), existe a neces-

sidade de alocarem ou estocarem estes produtos para que sejam distribuídos. Assim, a 

armazenagem desses “produtos acabados” é feita em trânsito, ocorrendo nos momentos 

das concentrações para as passeatas ou até mesmo com a utilização das “Redes Logís-

ticas” que caracterizam as ligações telefônicas e da Internet. São armazenagens momen-

tâneas, que após um curto período estocados ou alocados, partem direto para a distri-

buição. 

   A distribuição eficiente é feita através das passeatas com deslocamentos para pontos 

estratégicos de manifestações e reivindicações, com a apresentação aos governantes 

dos direitos e deveres individuais e coletivos e dos trabalhadores no lugar certo, pelas 

pessoas certas, na hora certa e do modo certo. Porém, como toda a logística, existem os 

“gargalos” que são aquelas pessoas que se aproveitam das manifestações para 

cometerem atos ilícitos. E são esses gargalos que freiam o fluxo das manifestações e 

reivindicações, impedindo que alcancem seus objetivos com a mesma velocidade em 

que as metas foram criadas. Nesse sentido, procedimentos logísticos deveriam ser 

utilizados para evitar que tais “gargalos” façam com que a distribuição dos produtos das 

Manifestações e Reivindicações populares cheguem até o destino final com muitas ava-

rias ou totalmente danificados, a ponto dos recebedores (governantes) não aceitarem os 

produtos acabados por não estarem em conformidade com o pedido. 
Fonte: Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 

 

Adm. Ramires Salsiano 
Especialista em Logística, Consultor Empresarial e Palestrante 
www.ramires.adm.br  
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